
CONSTJMO MADEIREIRO ATNGIRA
UNILHOES DE METROS CTJBICOS

Maputo (Delegação)-O
Ministério da Agricultura
estima que até ao ano dois
miloconsumode madeira
pela populaçâo ruraf e
per i-urbana, em
actividades domésticas,
poderá Íixar-se em cerca
de 24 milhÕes de metros
cúbicos, contra um
crescimento normal da
Íloresta situado nos 35
milhÕes por ano.

O relatór io sobrb
trabalhos de investigação
Í lorestal  do reÍer ido
Min is tér io ,  em nosso
poder, indica que muitas
f  lorestas de grande
produtividade, no país,
co ntinuam abandona das,
entregues à sua sorte, não
havendo estatuto legal
que as deÍenda contra
de ru bes indiscriminados.

A pesquisa Ílorestal
nunca se or ientou
suÍicientemente para a
Íf ore sta n at ur al, r azão pe la
qual cont inuam

dos seus Processos
Íundamentais,  como
sejam o incremento real
anqal, a evolução de
sucessão Í lorestal ,  a
capacidade regenerativa
e reacção ao corte
comercial.

A Íonte sublinha ainda
que as proPriedades
tecnológicas, de várias
das espécies de made iras
existentes ÍÌo país ainda
nâo Íoram estudadas o
que resulta na incidêrrcia
de exploração comercial
de madeiras sobre a
U mbi la ,  Jambi re  e
ChanÍuta.

O documento aPonta
ainda como grave a
inoperacionalidade das
inst i tu ições de
Íiscalizaçâo Ílorestal. As
razões do Íac1o prendem-
se comas exíguasverbas
orçamentais, Íalta de
equipamentos e
insuíiciê ncias de carácler
técnico.

- estima Ministério da Agricultura

Até fim do século
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O abate de espécies madeireiros para fins diversos exige uma fiscalização para garantir suaprotecção
e anseruação
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desconhecidos afguns


